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Introdução: As palavras saúde mental interligadas se transformam em alvos de temas bastante abordados, por se tratar da 
saúde geral da sociedade, e com esse intuito foi elaborado este artigo, que problematiza-se qual a incidência de doenças 
mentais dos profissionais de enfermagem que agora atuam na linha de frente dos cuidados da covid-19, observando em como 
este profissional está conseguindo lidar com a imensidão de caos que o vírus da covid-19 trouxe para área da saúde e para 
comunidade, simplesmente por falta de informações convenientes para proteção e tratamento adequados. Objetivos: O 
objetivo dessa pesquisa foi compreender, por meio de uma revisão integrativa, qual a incidência de doenças mentais nos 
profissionais de enfermagem na linha de frente da covid-19 e como isso resulta futuramente na saúde mental desses 
profissionais, priorizando sempre a importância de abordar esse tipo de tema que atualmente é bastante aclamado tornando-
se um foco social. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa documental, apresentando pesquisas quantitativas de fonte 
secundária, utilizando assim o método indutivo, o que possibilitou aprimorar o artigo com ideias antigas e atuais, procurando 
sempre uma interação de pensamentos e ideais. Referencial Teórico: Através da pandemia da covid-19 evidenciou a 
importância dos profissionais da saúde, priorizando a enfermagem que sempre se mantém atento aos sinais e sintomas, 
auxiliando com coragem e empatia, a rotina de exames e tratamentos, prezando sempre uma assistência humanizada ao 
paciente. Mas com isso os profissionais se sobrecarregam para atender essa demanda de cuidados, o que resulta no 
esquecimento do seu próprio cuidado, e que na maioria das vezes se passa despercebido pela sociedade, desconsiderando a 
importância da mesma troca de olhares atentos com os psicológicos desses profissionais. Resultados Esperados: Tomara 
que em tempos futuros que a saúde mental por se tratar de um tema bastante abordado por ter correlação com o estado de 
bem-estar, seja mais explorado e aprimorado com novos conhecimentos, e que através deste artigo tenha melhor compreensão 
em tempos como esse de pandemia, priorizado a saúde da enfermagem que também necessita de cuidados. E baseado neste 
pensamento que o artigo foi abordado, para que assim a sociedade consiga enxergar e possa identificar os sinais que a 
enfermagem transmite, que é a necessidade de mudança. 
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